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Pautado no propósito de complementar e aprofundar cientificamente 
alguns dos principais assuntos no que concerne à ciência animal, a presente 
obra abrange relevantes temas de importância veterinária, especialmente 
casos clínicos, tratamentos preventivos, estudos patológicos... Ademais, todos 
os estudos foram desenvolvidos e alicerçados em metodologias científicas 
específicas, sendo que cada trabalho científico centralizou sua abordagem 
investigativa e descritiva nos principais pontos de seu assunto, de forma pontual 
e incisiva, no intuito de, profissionalmente, aperfeiçoar, aprimorar e capacitar 
ainda mais você, querido leitor (a). 

A obra detalha com maestria assuntos complexos da clínica veterinária 
e trás, em sua redação, textos aprofundados e escritos pelos grandes 
pesquisadores da ciência animal, colocando esse e-book como leitura indicada 
para os alunos e profissionais que desejam uma fonte didática e atualizada 
sobre diversas temáticas dos estudos clínicos patológicos e zootécnicos da área 
animal.

Não obstante, o e-book que estás prestes a ler foi desenvolvido através 
de um árduo trabalho conjunto de pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento, relacionadas aos animais, fato este que enaltece ainda mais a 
riqueza informativa do presente trabalho. Desde já desejamos uma ótima leitura!

Alécio Matos Pereira
Gilcyvan Costa de Sousa
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RESUMO: Condutas clínicas como a colheita de líquido cerebroespinhal não são passíveis 
de treinamento em animais vivos durante o curso de graduação em medicina veterinária. 
Neste sentido, objetiva-se com o presente estudo o desenvolvimento de um modelo 
anatômico, quimicamente e cirurgicamente preparado com o intuito de qualificar graduandos 
e médicos veterinários para a execução da colheita do líquido cerebroespinhal, agregando 
prática, confiança, e sem colocar em risco a vida dos animais, por se tratar de modelo 
anatômico. Utilizou-se o cadáver de uma bezerra que veio a óbito na rotina hospitalar, 
do qual foi devidamente fixado e conservado com soluções alcoólicas e de sais de cura. 
Procedeu-se laminectomia dorsal modificada para implantação de sonda uretral no 
espaço subdural. Observou-se a manutenção das características morfológicas desejáveis 
como maleabilidade, textura e coloração, e ausência de odores desagradáveis. A colheita 
do líquido cerebroespinhal na região da cisterna magna foi possível pela manutenção da 
pressão positiva a partir da implantação da sonda no espaço subdural e injeção de solução 
fisiológica. Obteve-se sucesso no treinamento prático da colheita de líquido cerebroespinhal, 
viabilizando o modelo anatômico desenvolvido.  
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico, Sistema Nervoso Central, Métodos Alternativos.

DEVELOPMENT OF AN ANATOMICAL MODEL FOR COLLECTION TRAINING 
OF CEREBROSPINAL FLUID IN RUMINANTS

ABSTRACT: Clinical conducts such as the collection of cerebrospinal fluid are not subject 
to training in live animals during the undergraduate course in veterinary medicine. In this 
sense, the aim of this study is to develop an anatomical, chemically and surgically prepared 
model with the aim of qualifying undergraduate students and veterinarians to perform the 
cerebrospinal fluid collection, adding practice, confidence, and without jeopardizing the life of 
animals, because it is an anatomical model. The cadaver of a heifer that died in the hospital 
routine was used, which was properly fixed and preserved with alcoholic solutions and healing 
salts. A modified dorsal laminectomy was performed for implantation of a urethral probe in the 
subdural space. The maintenance of desirable morphological characteristics was observed, 
such as malleability, texture and color, and absence of unpleasant odors. The collection of 
cerebrospinal fluid in the region of the cisterna magna was possible by maintaining positive 
pressure from the implementation of the probe in the subdural space and injection of saline 
solution. Success was achieved in practical training in the collection of cerebrospinal fluid, 
enabling the anatomical model developed.
KEYWORDS: Diagnostic, Central Nervous System, Alternative Methods.

1 | 	INTRODUÇÃO
A colheita do liquido cerebroespinhal em animais é um exame necessário quando há 

suspeitas de enfermidades do sistema nervoso central (SNC). O auxílio para o diagnóstico 
ocorre através da exclusão de suspeitas clínicas, caso não se observe alteração neste 
(ST. JEAN et al., 1997; D’ANGELO et al., 2009; KUMAR; KUMAR, 2012; BELLINO et al., 
2015; BRAUN; ATTIGER, 2016). As enfermidades que afetam o sistema nervoso central 
causam alterações no aspecto macroscópico do liquido cerebroespinhal como variações na 
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cor, e microscopicamente, busca-se determinar a presença de bactérias, células como os 
eritrócitos, leucócitos e proteínas (WRIGHT, 1978). Apesar de ser um procedimento muitas 
vezes necessário para estabelecer diagnósticos e prognósticos, a sua execução requer 
prática para não acarretar maiores malefícios aos animais submetidos ao procedimento 
extremamente invasivo (RADOSTITS et al., 2002). Segundo Campos et al. (2016), durante 
pesquisa de auto avaliação, maioria dos médicos veterinários que estão ingressando em 
programas de residência não se sentem seguros para realização de procedimentos como 
este, sendo tal problema decorrente da falta de prática durante o curso de graduação. 
Este déficit na aprendizagem prática está relacionado à fatores como falta de oportunidade 
enquanto estudantes e legislações voltadas ao bem-estar animal, das quais regulamentam 
o uso de animais vivos para treinamentos (CAPILÉ et al., 2015). Neste sentido, métodos 
alternativos devem ser criados para auxiliar a aprendizagem prática e garantir profissionais 
qualificados e seguros (SLATTERY, 2012). Objetiva-se com o presente estudo o 
desenvolvimento de um modelo anatômico destinado ao treinamento de colheita de líquido 
cerebroespinhal em ruminantes.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
Utilizou-se o cadáver de uma bezerra de 2 meses de idade que veio a óbito na 

rotina hospitalar. O cadáver foi devidamente pesado, submetido a tricotomia total com 
auxílio de lâminas de aço inoxidável. A injeção das soluções fixadoras e conservantes 
foi via artéria carótida comum, onde procedeu-se a injeção de 150mL/kg de solução de 
álcool etílico 96°GL com de 5% de glicerina, e 120mL/kg de solução composta por 1% 
de nitrito de sódio, 1% de nitrato de sódio e 20% de cloreto de sódio. Procedeu-se então 
o preparo cirúrgico a partir da técnica de laminectomia dorsal modificada, realizada na 
região toracolombar, para introdução de sonda uretral nº4 no espaço subdural. Inicialmente 
realizou-se incisão de pele e tecido subcutâneo de aproximadamente12 cm na região 
toracolombar para a localização dos processos espinhosos vertebrais. Após, divulsão da 
musculatura adjacente, remoção dos processos espinhos das vertebras desde L2, L3 e 
L4, chegando na lâmina dorsal, e com auxílio de uma microrretífica, revelou-se a camada 
cortical interna, e após, ressecção da cortical externa e medular. Procedeu-se a remoção 
da cortical interna e periósteo. Após a identificação da medula realizou-se a durotomia, 
por meio de punçoincisão para a introdução de sonda uretral no 4, em sentido cranial, com 
intuito de restabelecer a pressão positiva após injeção de solução fisiológica. A sonda foi 
fixada com o fio nylon no 0. Procedeu-se a síntese com a redução do espaço subcutâneo 
com o padrão zig-zag, e fio nylon no 0, e com o mesmo, realizou-se a dermorrafia com 
padrão simples continuo (Figura 1A a 1I). O modelo anatômico foi mantido em saco plástico 
e resfriado em temperaturas de 4 a 6°C por 6 meses, para a realização dos treinamentos, 
dos quais aconteceram em tempos distintos.
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Figura 1: Em A, Remoção dos processos espinhos das vertebras, até a lâmina dorsal. Com o auxílio 
da microrretífica localiza-se camada cortical interna, em B. Em C, ressecção da cortical externa e 

medular. Retirada da cortical interna para ter acesso ao periósteo em D. Em E, identificação da medula 
e durotomia. Em F,exteriorização da medula, com auxílio do fio de sutura. Incisão minuciosa do canal 
medular com bisturi, em G. Em H, introdução da sonda uretral n°4 em sentido cranial, e em I, sonda 

fixada com o fio nylon no 0.

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022.

O treinamento da punção de liquido cerebroespinhal foi por meio da técnica que 
consiste na palpação e localização das assas do atlas e da protuberância do occipital, 
obtendo-se para a introdução da agulha e colheita, o ponto de cruzamento entre as linhas 
imaginárias traçadas entres tais pontos anatômicos. Outa técnica utilizada foi a partir da 
imaginação de uma linha que parte da crista do occipital até a extremidade craniodorsal do 
áxis, cranial a este, se obteve o ponto especifico para a colheita do liquido cerebroespinhal. 
Em ambos, a agulha penetra perpendicular ao animal, que deve estar em decúbito lateral 
com a cabeça flexionada em 90° em relação ao corpo, até o espaço subaracnóideo, onde 
observa-se que o liquido cefalorraquidiano começa a fluir. Para os treinamentos, utilizou-se 
agulha 40x1,20 mm para a punção e seringa de 60 mL abastecida com solução fisiológica, 
devidamente acoplada à parte externa da sonda uretral implantada, para reestabelecimento 
da pressão positiva no canal medular. O cadáver foi disponibilizado aos graduandos do 4º e 
5º ano do curso de medicina veterinária da Universidade Brasil, Campus de Fernandópolis, 
SP, e aos médicos veterinários residentes do setor de clínica médica e cirúrgica de grandes 
animais, do hospital veterinário desta mesma instituição. Os treinamentos práticos foram 
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realizados após explanação teoria e demonstração prática por docente responsável pelo 
desenvolvimento do estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A técnica de conservação com soluções alcoólicas e sais de cura foi eficiente, 

possibilitando a fixação e conservação do cadáver de bovino, durante o período de execução 
do presente estudo, semelhante ao observado na conservação de cadáveres de pequenos 
animais para finalidades de ensino anatômico (RODRIGUES, 2010). Houve a manutenção 
das características morfológicas como a coloração, flexibilidade das estruturas, ausência 
de rigidez e de odores característicos de putrefação, garantido a qualidade do modelo 
desenvolvido para o treinamento da prática proposta. Tal fato pode ser relacionado ao 
uso dos sais de cura utilizados para a conservação do cadáver (JANCZYK et al., 2010; 
WERDELMANN; GERICS, 2016). Com manutenção das características semelhantes 
à de um animal vivo e com a pressão positiva restabelecida, e após explanação 
teórica e demonstração prática, foi possível realização da técnica de colheita de liquido 
cerebroespinahal (Figura 2) (GAMA et al. 2009; FELICIANO et al., 2015), por todos os 
discentes e médicos veterinários residentes. Tal fato assemelha-se a estudo semelhante 
desenvolvido com cadáveres de cães para a mesma finalidade, onde todos os alunos 
obtiveram sucesso logo na primeira tentativa de punção (ZERO, 2021). Dessa maneira 
é notável a utilização de tal modelo anatômico desenvolvido para o aperfeiçoamento dos 
conhecimentos práticos de estudantes e profissionais que utilizam de modelos alternativos 
ao uso de animais vivos para ensino e treinamnto (BALTA et al., 2015).

Figura 2: Punção positiva em modelo quimicamente e cirurgicamente preparado para o treinamento de 
Punção de liquido cerebroespinhal 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022.
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4 | 	CONCLUSÕES 
De acordo com o desenvolvimento do presente estudo conclui-se que o modelo 

anatômico desenvolvido é eficiente para o treinamento de colheita do líquido cerebroespinhal 
em ruminantes, simulando condições reais. Sendo assim, é notória a importância do 
desenvolvimento de novos modelos alternativos ao uso de animais vivos, pois além de 
capacitar graduandos e médicos veterinários para a realização da técnica proposta, 
respeita os valores bioéticos no uso de animais para o ensino.
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